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Ovar, 21 tle janeiro

ELlj3_1_ÇÕES
Está fixado o dia 12 do proxi-

mo mez de fevereiro para' a reu-

nião dos collegios ele'itoraes, afim

de se proceder á eleição' de' de_-

putados. ,

' Sobre a attitude' que o partido

regenerador _ha-de tomar n'essa

lucta 'fallã clara'e abertamente o

novo orgão d'esse partido, ;No-

ticias de Lisboa», n'urn dos seus;

ultimos artigos que, por se har-

monisar cabalmente com o nosso

modo de pensar _sobreoassum-

pto, transcrevemoszl

 

«O partido regenerador .e um par»

tido de tradicções e deresponsabili-

dades. j V V

_Fundas e antigas são_ as suas _rai-

zes em todo o paiz; larga e fecupda

tem sido a sua acção; correspon-

dente á confiança que n'elle deposi-

tam os que seguem a sua bandeira,

e a consciencm do dever n'aquelles,

que n'elle influem eo orientam no

sentido mai consentaneo com os

interesses do pais.

Superiormente o dirige, o anima

e o impulsionar“ estadista exce-

pcionalmenãe_ 0#deth _ mais altas

qualidades ê"tã eh 0.a caração e

de caracter, eabsoluta é a conñan-

ça'que todos' Os partidan'ós n'elle

depositam. - ' ~ -

O partido regenersdor é um par-

tido organizado e forte, e não um

partido de aventura; é um exercito

compacto e aguerrido, não uma

guerrilha inconsistente e indiscipli-

nada. v

O partido regenerador tem o seu

nome' ligado aos mais evidentes pro-

gressos materia'es' e moraes da nação.

i 0 fomento, as lettras, as scien-

ciai; as liberdades do paiz devem-

lite os~rnais relevantes serviços.

Por isso dizemos que é um 'par-

tido de tradicções, e como tal um

partido de responsabilidades.

Conscio da sua força, sabe o que

póde e o que deve a si proprio e á

nação.

E' um partido manarchico, ordeiro,

liberal; porque n'essas tres bases'

fundamentaes entende que deve as-

sentar todo ,o futuro e progredi-

mento 'do paizz-monarC'hia, ordeni,

liberdade.

Não o agita a nervosa das impa-

ciencias inequietas. porque é sereno;-

nao tem pustlanimidades, nem tibie-

:as de animo, porque é tórte.

'E' 'n'estas ' condições que vae en-

trar 'lucra eleitoral“- promos, es-

“ i““Àsãfã-ñí'fvñhT -Ã 'A '

sons'...
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o 'que naturalmente the está indica-

do:-o das minorias nos diversos

círculos do paiz.

Podia em alguns d'elles diSputar

ao governo as maiorias, porque

dispõe ali de elementos valiosos para

isso; mas resolveu circumscrever a

sua acção ao seu legitimo campo,

dentro do espirito da lei e na pleni-

tude do seu direito.

Vae á lucta com as suas proprias

fo¡ças, com as que os seus valiosos

e numerosos correligionartos trazem

disciplinadas e firmes em todos os

pontos do reino.

E' com os seus amigos, com as

dedicações absolutas de que dispõe,

e que todas se agrupam em volta

do prestigioso chete, gloria e honra

do seu partido e do seu paiz, que

os regeneradores darão batalha, na

convicção de que hão-de Sahir u'ella

airosamente.

Circumscripto o seu campo de

acção áquelle que legitimamente lhe

pertence, ferirá a lucta sem bravatas,

mas sem fraquezas; sem affrontas,

mas sem sub-servtenctas; sem oumos

intempestivos, mas sem heallaçõcal

Estamos no nosso campo; n'elie

nos conservamos; n'elle acceitare-

mos o repto, se nol-o endereçarem;

'e n'elle terçaremos as armas com a

firmeza, mas cont-- a-correcçào que

são o timbrado nosso_ partido, cujo

balsao glorioso' passou 'das maos de

Fontes Pereira de Mello para as de

Ernesto Hintze R.betro-dons nomes

luminosos que traduzem honra, brio,

lealdade, to¡ ça e prestigia; e que se-

rão decorados e transmimdos de ge-

ração' em geração, na memoria e no

respeito dos portuguezes.

A' lucta vamOs; e na lucta prova-

temos o que vale e que pode um

partido discrplinado e vigOroao, que

em todo o paiz conta com dedica-

ções sinceras e adhesões da maior

valia.

Assim os nossos adversarios se

hajam comnosco com a hombridade

e a correcção que tem de ser a

norma do nosso proceder, o que

não excluirá a energia, a tenacidade,

o desassombro com que estamos de-

cididos a travar o combate.

›l.l<

A demissão

do amanuense da camara

Na quarta-feira passada, sob a

prestdencia do vereador mais velho

snr. Cantinho e com assistencm das

vereadoáes eñectivos sms. Polonia,

Coelho e Ferreira da Custa e do

substituto snr. Larangeira, reuniu a

camara em SBSsãO ordinaria. Não

assistiram os snrs. presidente dr.

Soares Pinto e Vice-presidente Cae-

tano Fernandes, o primeiro por tn-

compatibilidade de tuncções, Visto

achar-se servindo de administrador

do concelho, e o segundo por ter
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fugir ao sanccionamento de -um as-

sumpto a ventilar-se n'essa sessão.

Apóz a resolução de assumptos

mero expediente, occupou-se a ca-

mara da revisão de orçamento da

mstrucção primaria que lhe havia'

sido enviado pelo respectivo sub-

inspector, fazendo algumas altera-

ções no mesmo.

O assumpto capital, a cuja apre-

ciação se desejou furtar o snr. vice-

presidente, for a apreciação da de-

nuncia feita pelo snr. Manoel d'Oli-

veira Reis contra o snr. Nicolau

]›=é Rodrigues Braga, amanuense

da camara, ácerca da incompatibili-

dade das funcções do logar ou cargo

de amanuense com as de notario no

julgado, ou melhor, districto de paz

de Vallega.

O snr. Braga havia sido notiñca-

do para, ng praso de tres dias, de-

clarar perante a camara qual o lo-

gar por que optava; e, dando cum-

primento a essa notiñcação, decla-

rou que não lhe cumpria a obriga-

ção de se dictdir por tal opção por-

quanto se não julgava comprehen-

uido na expressa disposição do art.

4 ° da relórma do notariado approva-

da por decreto de 14 de setembro de

1900, visto não haver sido nomeado

notario privativo, mas simplesmente

auctorisado a exercer a nota conjun-

ctamente com a escrivania do juizo

de paz em data posterior á nomea-

ção do logar de amanuense.

A camara, inteirando-se d'esta

resposta, apreciou-a devidamente,

terminando por proceder á votação

em consequencia da qual foi errone-

rado do logar de amanuense o sur.

Nicolau B aga, a quem foi commu-

mCado este facto.

Não é intuito nosso entrar desde

já, na aprecxação juridica da resolu-

ção camararia, porquanto não dese-

jamos invadir a esphera das attribui-

ções dos tribunaes do contencioso

administrativo para onde poderá ha-

ver recurso; e mesmo pOrque é para

nós mui problematico se a disposi-

ção legal invocada attinge ou não o

amanuense em questão.

Apenas diremos com a franqueza

que sempre costumamos usar n'este

logar que o facto da demissão, de

ante-mão annunciado, representa ou

uma inCoherencia pelo lado da sua

moralidade, ou uma vingança pouco

consentanea com a norma ultima-

mente seguida pela politica domi-

nante-respeito pelos direitos adqui-

ridos, estejam ou não conñados es-

ses direitos a adversarios ou a cor-

relig-.onarios.

Já a reorganisação dos serviços

do notariado publico do snr. Alp .im,

appruvada p-.r decreto de 23 de de-

zembro de 1899 decretava no art. 36

a incompatibilidade das funcções

das notarios com as de qualquer

outro emprego pubdco, disposição

esta que mais tarde, pela reiórma

do snr. Campos Henriques já citada,

passou para o art. 4.0
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colhendo para terreno da sua lucta ido visitar seus paes, pretexto para¡ Ora quer em 1899 quer em 1900

lera, e ha muito tempo, amanuense

¡da camara nas precisas condições

,em que hnje se encontrava o snr.

1Braga, e tambem em I899e 1900

¡superintendiam na camara Verea-

ções progressi-tas das quaes fa-

ziam parte alguns dos actuaes ve-

readores.

Porque motivo esse acto de mo-

ralidade se não impôz então a es-

sas vereações que continuaram,mui

.t seu grado, a conservar como ama-

nuense o snr. Braga sem embargo

de, então como hoje, já se achar

decretada essa incompatibilidade, se

por ventura ella attingir os escri-

vães do juizo de paz com faculdade

do exerctcro de actos notariaes no

respectivo districto?

Qual a razão porque então se

juigou acto legalissimo a conserva-

ça › do snr. Braga como amanuense

e hoje, em nome dos principios da

momhdade invocndos por um de-

nunciante de legua e meia, pensa

exactamente o contrario o mesmis-

simo partido que outr'ora geriae

hoje gere os negocios municipaes?

Estamos convictos de dois factos

que se nos añguram incontroversos

e vem a serz-que a demissão do

snr. Braga representa uma 'vingan-

çasz'ta imposta pelos caciques de

Vallega e que, se os snr. presiden-

te e vice-presidente assistissem á

sessão, inñuiriam no espirito dos

seus collegas para não encetarem

novamente um caminho de Vindi-

ctas ha muito abandonado.

O resto compete ás partes e aos

tribunaes.

 

O.

PERFIL

E' um verdadeiro modelo femi-

nil. Graça, virtude, sympathia, for-

mosura, tudo representa e tudo

possue com a maxima correcção.

E' o anjo do lar de uma distincta

e honrada familia asmorisense que

vê n'ella a joia mais preciosa de to-

dos os seus haveres.

De estatura regular,-rosto bem

tomeado, cabello louro, o riso sem-

pre nos labios, que lhe dá uma gra-

ça excepcional, -vive exelu~ivamen-

te no sethç) domestico. Ta aja mo-

destamente se bem que podia ar-

rastar as mais ricas íoílettes. Irmã

idolatrada de um cavalheiro Úlstln-

ctissimo e de uma reputação condi-

gna, figura saliente no alto commer-

cio do Pará ella é hoje na casa a

unica ñór que distribue perfume a
| .

V todos os da familia. Póle contar 19

' a 20 annos d'edade e o seu appellt-

,do lembra um pequeno Contraste

que as noivas levam na Cabeça

,quando vão casar se ou entao um

'galho de um pequeno arbusto do

qual colhemos um pequenino fru-



2

cto. Finalmente, é a siiveira a pro-

duzir a silva.

Ezs a nossa perñlada esmortsense.

S.

ooo -w-~~~ «W-

MlSFFLLANEA

0 ultlmo carrasco portuguez

 

Charnava¡5e Luiz Antonio Alves,

por alcunha 0 Negro, casado, car-

pinteiro, ñlho de Ignacio Alves dos

Santos e de Joanna Bernarda Pi-

menta, natural da freguezta de Ca-

pelludos, de Villa Pouca d'Aguiar,

um dos homens mais preversos de

que rezam os annaes do crime.

Accusado de haver assassinado

Manoel Antonio Alves', José Villela

e Rodrigo Antonio Vaz, de ter for-

çado e ferido Marianna Luiza. de ter

juntamente com outros roubado a

casa do padre Amaro, de Villartnho

de S. Bento, e de haver concorrido

para o arrombamento da cadeia de

Chaves, foi ptlo juiz de direito de

Villa Pouca dAguiar condemnado

á morte de forca, em novembro de

1842.

A Relação do Porto confirmou a

sentençi, recorrendo da revista foi-

lhe esta negada. Finalmente, em

1845. foiolhe commutada a pena de

morte em executor d'alta justiça.

Foi este o ultimo carrasco que

que houve no nosso paiz, e falleceu

em Lisboa na cadeia do Limoeiro,

já depois de estar abolida aquella

ena.

P P4

Esperteza de lagarto

O lagarto é muito gulosa e gosta

tmmenso dos ovos de avestruz.

Como porém, não lhe caibam na

bocca, e tenham tambem uma casca

durissima, vae-se ao ninho da ave,

que é geralmente no chão. encosta-

se a um ovo e vae-o rolando até

encontrar uma pedra; deixando-o

então a conveniente distancia d'esta,

recua, dá um encontrão no ovo e

este batendo contra a pedra, parte-se.

›<

Casaca de let-ro

Em 1834, appareceu em Villa

Nova da Telha, fixando alli residen-

cia, um homem de má catadura, que

se empregava no officio de tanociro

e que foi durante alguns annos o

terror d'estes povos. Era valente e

prever-so, indignado como salteador,

assassmo e capitão diurna quadri-

lha que então infestou aquelle con-

celho. Derarn-lhe o alcunha do Ca-

saca de ferro, porque chamava ao

dinheiro ferro, e usava habitualmen-

te d'uma casaca enorme, cujos bo-

tões eram luzentas peças de ouro

de 7$500 cada umal. . .

Nunca se soube a sua naturalida-

de e verdadeiro nome.

›4

Caminho de ferro sobre

arvores

Na California existe um caminho

de ferro como não ha egual no

mundo. Na parte alta dies-te paíz,

perto da costa, está em exploração

um caminho de ferro collocado so-

bre tronc›s de arvores. Entre os

moinhos de Clipper e no cimo do

Stuard, onde o caminho e interca-

ptado por um abysmo profundo,

foram cortadas as arv0res ao mesmo

nivel, oollocando-se os rails n'estes

troncos. No centro do abysmo fo-

ram collocados alguns troncos de

arvores para qu

mais seguro, s do cortadas a 23

metros de altura. E' sobre estas ar-

vores que passa o caminho de fer-

ro, com a mesma segurança como_

o caminho ficasse ,

A DISCUSSÃO

se a construcção fosse realisada se-

gundo os procussos technico e

sctentcñcos das pontes.

 

NOTlClARlO

«A Var-!nm

Acaba de nos serem offârtados

pelos sms. Gomes, Menores 8( CF,

Limitada, ptp'prietarios d'esta impor-

tantissima fabrica de conservas ali-

menttcias em laboração junto da es-

tação dos caminhos de ferro d'esta

villa e com succnrsal na costa do

Furadouro, o catalogo dos preços

correntes dos generos fabricados e

um kalendario para 0 anno corren-

te. São pti'norosos trabalhos, nada

vivos, revelando ñnissimo gosto e

optima execução, com a qual se

honra_a industria nacional. O cata-

il :go de preces correntes, sobretudo,

e de alttssima novidade, palpitante

mesmo, quer no papel empregado,

quer nas photogravuras, illummatu-

ras e impressao.

Agradecemos a offerta.

:k

*

Já entrou em serviço na fabrica o

director technico conserveiro- Mr.

Bierrnen - vindo expressamente de

Bordeus aonde, ha 12 annos, dirigia

technologicamente uma das mais

importantes fabricas d'aquella ci-

dade. .

Mr. Biermen é um profissional de

muito merito, activo, incansavel, que

procura dar uma nova orientação ao

fabrico de conservas, envidando to-

dos os esforços para que o mesmo

rivalise com o mais aperfeiç0ado das

fabricas estrangeiras e fazendo com

¡ que aquellas possam entrar em aber-

lta competencia com as demais nos

' mercados europeus, americanos e

africanos. Indubitavelmente, a firma

Gomes, Menores 81 C3, Limitada

não se poupa a trabalhos, despezas

e sacrifícios para dar o maior incre-

mento de perfectibilidade á industria

de conservas alímenticias, com o

que assás concorrerá para o engran-

decrmento da industria nacional.

*

$

No proximo mez de fevereiro far-

se-ha a installação definitiva na spc-

nursal de «A Varinan na costa do

Furadouro, mstallaçao que será

montada em condições que nada

deixarão, segundo nos consta, a de-

sejar aos mais exigentes. Uma vez

fetta esta installaçào, far-se-ha em

larga escala o fabrico de sardinha,

abastecendo-se a fabrica do pescado

feito na nossa costa e nas da Tor-

reira, S. Jacintho, Costa Nova e ou-

tras, para o que pensa a firma pro-

prtetaria falar acqursição de um re~

bocador a vapor de fundo chato,

com força bastante para o transpor-

te de barcos Claro está que sempre

que lhe fôr possivel abastecer-se no

Furadouro, preferirá esta ás demais

costas; pretende, porém, precaver-se

contra o escasseamento de pescado

entre nós e contra a circumstancia

bastante vulgar de o nosso mar não

permittir a faina do trabalho.

”4:

il¡

Nou

Festividade

No proximo domingo, 29 do cor-

rente, realiia-se na capella de S. Pc-

dro uma brilhante festtVidade em

honra de S. Francisco de Salles, a

expensas da respectiva associação,

de que é director o nosso amigo

rev. Francisco Lopes Vínga. Essa-

festividade constará, de manhã, de

missa solemne a grande instrumen-

tal, sendo celebrante o illustre abba-

de d'esta freguezia, dr. Oliveira e

Cunha, e sermão ao Evangelho pelo

nosso patricia padre Antonio Bor-

ges; e de tarde, pelas 3 horas, nove-

na e sermão pelo rev. Manoel Este-

vão Ferreira, digno abbade d'Attta.

Tanto de manhã como de tarde

assiste a capella Ovarense.

Ao que nos affirmam, a ornamen-

tação do templo será primorosa.
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Fabi-les do moagem

_.

Estando já concluídos os traba-

lhos de terraplanagem do local es-

colhido para a ediñcação da fabrica

de. moagens dos snrs. Soares Pinto

8( C!, vae brevemente começar a

construcção do edificio principal

d'essa fabrica, presumindo os seus

proprietarios que essa obra esteja

Conclutda em agosto proximo.

O machinismo de moagem, que é

do sy.~tema mais aperfeiçoado e

moderno, está encommendado a

uma casa industrial suissa univer-

salmente reputada. cujo contracto

de fornecimento foi ha dias assi-

gnado com a respectiva empreza

constructora. A forçt motriz será

produzida por uma possante mathi-

na a gaz pobre da força de 7o ca-

Vallos, systema inglez.

Na secção competente, vao pu-

blicado um annuncio da respectiva

sociedade.

m

Falleelmento

Falleceu domingo á noite. na sua

casa de S. Thomé, a sun' Maria Pe›

reira dos Santos, esposa do sur.

Francisco d'Oliveira Ramos e mãe

dos nossos amigos Manoel, Francis-

co Maria e Manoel Augusto d'Oli-

veira Ramos.

O sahimento funebre realisou-se

na segunda-feira á noite, ficando o

feretro depositado na egreja matriz

para ser presente aos oñicios no dia

seguinte.

A' familia enluctada os nossos

sentidos pezames.

ooo

Juizes substltntos

Por decreto ultimamente publica-

do no Diario do Governo, foram

nomeados substitutos do juiz de di-

reito n'esta comarca os sure. Anto-

¡ nto Soares Pinto, João José Alves

l Cerqueira, Placido d'Oitveira_ R1-

l mos e Joaquim Ferreira da Silva.

ooo

Fogueira¡

    

Apesar do mau tempo que se

apresentou, informam-nos da Feira

'que a festa das Fog-aceitas que

ante-homem alii se eñ'ectuou foi

bastante concorrida de forasteirOa.

D'esta.villa foram diversas pes-

soas assistir áquella festa, como do

costume.

_OOO

Partida

Partiu no correio da noite de se-

gunda-feira passada para Lisboa,

com destino a Manaus, o nosso

presado conterraneo e assignante

snr. _In-é Correa Lopes. bemquisto

cammerciinte n'aqu-,lla praça.

Deerjamos-lhe boa virgenge mui-

, ta saude.

  

»ea

Martyr a. Sebastlão

Realisa-se no dia 5 de fevereiro

proximo a inauguração e benção

da nova capella do Marty: S. Se-
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bastião, erecta no largo Almeida

Garrett.

Será feita entao n'eue dia o fen-

tividade do Martyr, para a qual a

commissào prometem ouvida todos

os esforços em lhe imprimir o ¡na-

¡imo luzimento.

Hontem foi entregue ao reva-

bade, como presidente da junta da

parochia, a chave da nova capella.

visto achar-se já concluída.

»at-te

Boletim @estatistica “altar-la

Durante o mez de dezembro o

movimento da população n'eate con-

celho foi o seguinte:

Nascimento: 67. sendo 34 do sexo

masculino e 33 no feminino.

Casamento; t4

Obitos 81, sen'do 45 varões e 36

femeas. _

Obitos por :dades:

   

    

   

 

   

   

   

   

  

   

   
  

 

   

    

   

 

   

 

  

  

Até2annos. . . . .

Desencontros. -. . . .

Detoazo

Deaoa3o

De3oa40

De4oa5o

Desoaóo

Deóoa7o

De7oa80

De8oa90

Degoaroo
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Óbitos por causa de morte:

Variola. . . . . .

Tosse convqu . . .

Diphteria . . . . . . .

Grippe. . . . . . . .

Tuberculose pulmonar . . .

Congestão cerebral . . . .

Apoplexia . . . . . . .

Lesão do coração . . . .

Broncho-pneumonia . . . .

Bronchite capillar . . . .

Pleurite e pericardite . . .

Gastro-enterite . . . . .

Cystite purnlenta. . . . .

Mal de Bright. . . . . .

Myelite. . . . .

Anemia . . .

Debilidade senil . .

Doenças ignoradas .
o
o

b
)

n
l
à
à
u
n
w
u
o
-
n
u
h
n
u
-
u
m

Total . . .
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O Rabbi da Galiléia-Com o to-

mo n.° t 3 que temos presente, acha-

se concluido este hello livro de An-

gusto de Lacerda. Romance sobre'

a vida de Jesus, O Rabin' da Gali-

léa é uma obra de grande muito

em que muito ha a apreciar M056

a elegancia da fôrma lttteraria, como

outra coisa se não podia esperar do

brilhante escriptor, como a magniñ-r

cencia do assumpto que se doan-

rola nas mil paginas d'un livro.

Editando-o a antiga Cau Bemand

do snr. José Bastos, de Lisbon,

prestou esta empreza um grande

servrço ao seu auctor, dando l obra

impressao condigna e illustraçõu e¡-

cellentea.

Recommendamon ao¡ nosso¡ lei-

t0res a sua acquisíçao.

O Conde de Monte-Christo-Te-

rnos recebido regularmente este leu-

sacional romance, a obra prima do

immortal escriptor Alexandre Du-

mas, que tem sido traduzida em to-

dos os idiomas, e que actualmente

está sendo editada pela empresa A

Lisbonense. A obra, lindamente or-

namentada com bella¡ estam as, im?

presla em magnífico papel: pode_

ser obtida por “signature ao¡ fu.

ciculos «mamar de 16 pagina¡

l  



 

150 réis. Acha-se concluido o 1

volume.

No ñnal da obra é oferecido

todos os assignantes como BRIND

um bello retrato em grande format

proprio para sala, do prOprio o

pessoa de sua familia.

Os pedidos de assígnatura d

vem ser feitos para a sede da er

preza A Lisboneme, travessa t

orno, 35, Lisboa.

Enviam-se specimens e prosp

ctos gratis, a quem os requisitar.

Acceitam-se agentes, com bo

interesses. nas localidades onde

não houver.

Vínganças d'Amor a O Crime.r

Rwacourt-Estao distribuidos ~

fascículos n.° 4 d'estes dois rom¡

ces editados pela mesma cassa

Lisbonense. .

O Amor Etta¡-Recebemosr

fasciculo n.“ 60 d'este emocionam

romance historico de D. Julian G-

tellanos, ficando assim concluido

3.' e ultimo volume da obra. in,

na nossa opinião, ser uma obrsii

gna de ler-se, recommendarn-a

aos nossos leitores. ,Assigna-saia

Livraria_ dos snts. Belem 8: Cida

Lisboa; '

A Avó-Temos presente osas-

ciculos n.°' 5 a 9 d'ete romanc dt

E'mile Richebourg, editado flo:

mesmos snrs. Belem & C3 oz".

A todas as empresas os urso:

agradecimentos.

 

Fabrica do moagem d oe-

roaos, doscasqno_ dr ar-

'roz e panificação a npor.

Soares Pinto '& Gump.: Lílian

OVAR

(Sociedade por quotas

Por escrigura publica, 5 de

dezembro 1904. celeb a pe-

lo escrivão-notado Frederico Abra-

gão d'esta villa, foi constituía uma

sociedade commercial limites para

os fins e designação suprt entre

Antonio Soares Pinto, Manel Soa-

res Pinto. commendador Líiz Fer»

reira Brandão e Manoel Gone¡ La-

ranjeira, sendo a mesma orpnisadn

nas termos da lei de II dàbril de

1901, por tempo illimitado r só po-

derá ser dissolvida nos temos do

§ 1.0 do artigo 42.0 da otada lei

(tres quartas partes do capta!) con-

tinuando ainda que falleça ¡ualquer

dos socios.

E O capital social é de 32000$ooo

réis, fornecido em partes egiaes por

cada um dos quatros socios, em

quatro prestações trimeisaes de

::0003000 réis cada uma epor cada

socio, sendo a 1.' prestaçãi ou quo-

ta, etl'ectuada no acto da issignatu-

ra da escriptura, consíàrandO-se

assim constituida logo a sociedade

nos termos do art. 5.° da :itada lei,

visto ñcarem já em poderdo respe-

ctivo gerente 8zooo$ooo res, mais de

to °Io d w c ¡pila! social.

Au x.” socio foram-lhe desconta-

dos na I.l quota ou prestação de

entrada Ioo$ooo réis, vabr de ma-

deiras e d'um terreno ie pinhal

gue possue na Travessa das _Ribas

'esta villa, o qual con'ronta do

norte com a rua, sul com José Al-

ve Ferreira e outros, assente com

Alfonso José Martins e do poente

com o dr. Pedro Chaves e outro

onde vae ser construida a respecti-

va fabrica, ficando assim o dito ter-

reno e madeiras pertencendo a to-

dos os socios em partes eguaes, do

A DISCUSSÃO

buição de registo.

Todo o mais capital social e for-

necido em dinheiro.

As quotas de cada um dos socios,

serão indiviziveis, ainda mesmo que

qualquer d'elles falleça, ou se dê

qualquer outra hypothese.

Nenhum dos socios poderá alie-

nar ou dispor, por qualquer titulo,

ia sua quota social cu parte d'ella,

-em prévia auctorisação dos demais

socios, a quem ouvirá sempre, pois

estes terão direito de opção.

CAPITAL SUPPLEMENTAR

Todos os socios ñcam constitui-

dos na obrigação de pagarem as

prestações supplementares, além das

quotas respectivas, sob a condição.

porém, de que as sommas d'estas

prestações relativas a cada socio,

não deve exceder á quantia de

7200058000 réis, sendo restituidas

quando não necessarias para transa-

cções da sociedade e indispeusaveii

para cobrir perda de capital so-

cial.

E' encarregado da gerencia e

administração o'esta sociedade o I.°

socio, Antonio Soares-.Pinto, dispen-

sado de prestar caução e vencendo,

por este serviço e trabalho a remu-

neração de io “i. dos lucros líquidos,

podendo ser elevada a mais, se os

socios assim resolverem.

Os lucros ou perdas serão dividi-

dos na prOporção das quotas sociaes

e havendo prejuizos serão estes pa-

gos por todos os socios, até 3¡ de

janeiro de cada anno, sob pena do

socio remisso ñcar sujeito a ser ex-

cluído da sociedade e perder a sua

respectiva quota do capital social,

em proveito d'esta; havendo lucros

tirar-se-ha a percentagem para o

gerente e 5 0]. para o fundo de re-

serva, até esta attingir, pelo menos, a

5.' parte do capital social e o res-

tante será dividido por todos os so-

cios, mantendo-se sempre intacto o

ca ital social.

o balanço annual á fabrica, casa

e machinismos, entrarão pelo seu'

custo no 1.' anno, saccaria e mais

moveis e no 2.“ com abatimento de

5 0/0-

Todas as deliberações sociaes se-

rão tomadas por maioria de capital

e em harmonia com a lei; e todas as

hypotheses não previstas n'este con-

rracto,. serão reguladas pela lei de

II d'abril de igor, codigo commer-

ctal e mais leis applicaveis.

No caso de dissolução e termo da

sociedade, a liquidação far-se-ha da

seguinte fórma:-nomear-se-hão dois

liquidatarios, que avaliarão os bens

sociaes, sendo a fabrica e machinis-

mos n'uma só verba e todos os mais

mobiliarios em verbas diñ'erentes',

não podendo cada verba, quando

seja possivel, exceder o valor de

2035000 réis, em seguida abrir-se-ha

licitação entre todos os socios, sobre

differentes verbas, adj idicando-se a

quem mais offerecer.

Quando nenhum dos socios quei-

ra qualquer verba pela avaliação,

por achar excessiva, então entrará

em licitação pela metade, ou quarta

parte da avaliação, ou mesmo por

qualquer valor inferior, quando não

seja coberto aquelle e o valor dos

objectos licitadus será entregue aos

liquidatarios, para cobrir o passivo

da sociedade, que tenha sido reco-

nhecido, nas ultimas contas, sendo

o resto coberto pelos socios.

As dividas activas da sociedade e

de cobrança duvidosa, serão reparti-

das por todos os soeíos, na propor- o

' cumprimento da lei.
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Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

3o dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no e: Dz'zz-

rz'o do Governo», citando Manoel

Pereira de Mendonça, VIUVO e

sua filha Rosa de jesus Gomes

de Pinho, solteira, menor, pu-

bere, ambos ausentes na cidade

do Pará, em morada desconheci-

da, para todos os termos até ti-

nal do inventario orphmologico

a que se procede por ob to de

Eugenia Gomes de Pinho, mu-

lher e mãe dos citandos, qu'e foi,

do logar de Bustello, freguezia

de Vallega e em que é cabeça de

cazal a filha joanna Maria Tho-

mazia de Pinho, casada, jorna-

leira, do mesmo logar e fregue-

21a e isso sem prejuizo do anda-

mento do referido inventario.

Ovar, 18 de janeiro de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(514)

 

DESPEDIDA

3
M

3o reis' ou a tamos de 80 paginas :que foi paga a competente contri- contracto no Tribunal Commercial

|d'0var; faz-se esta publicação em
Terra lavradia

Vcnie-se uma terra lavradia

na SilVella, com agua de rega e

praia. Trata-se com Francisco

Aguada.

 

Fundição Alllauça das Derezas

BARROS do PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

Devczas-lü N. DE GAYA

_ -r 'a'm.'«*J/\_r¡\, -5,5.

N'esta fabrica construem-se todas as obras
tanto em ferro fundido, como em metale
bronze. tacs como: machinas de vapor li-
nhas d'eixo, tambores para correias, bbm-
bas de pressao para agua, ditas systema gal-
ló para trafcgir Vinhos, prensas para expre-
mcr bagriços d'uvas ou azeite, astsim Cimo
todas as_obras que pertençam a fundição
serralhcria e torno mcchanico, portões c'
gradcamentos para jardins e sacadas, 'nc-x..-
dores para balseiros, torneiras evalvulas (ie
metal para toncis, marCis pira marcar '1.
pas e barris a fogo c ditas para marcar of“-
xas para embarque, chan-ruas e arados de
todos os systemns, dos mais rcconhecld
resultados, esmagailorcs para uvas com cos
lindros de madeira, engenhos dc copos pav-
urar agua, ditos lundi tus de todos os systm
mas e~tancarios. Tambem fabricam louç .
de ferro para coxinha cm preto c estannaw1
de todos Os ta 11anho<, ferros de brumr a va¡1
por, ditos d'aza, copiadores de crrtas, etc.-

  

Ofñcina de polidor de moveis

Laureano Jiné de Faria, exacuta

com a maxvna perftição, toda a obra

concernente á sua arte.

Preços eonvidativos

Largo de Pedro -OVAR

 

A SAUDE PUBLICA

.ARMAZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

aze 'es ñnissimos, puros d'oli-

vara, edas melhores proceden-

C138 da Beira e Douro, que ven-

José Corrêi Lopes, retirando- de por preços relativamente ba-
se para o Amazonas, Brazil', des-

pede-se por este meio das pes-

soas de sua amizade.

Ovar, r6 de janeiro de 1905.

 

AGRADECIMENTO

Francisco d'Oliveira Ramos e

familia, agradecem a todas as

pessoas que os cumprimentaram

na occasião do fallecimento de

sua mulher Maria Pereira dos

Santos, bem como ás quela

acompanharam á sepultura.

Egualmente agradecem ás pes-

soas que assistiram á missa du

7.° dia por sua alma.

ratos.

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

  

CAS_COS
Vendcm-se cascos prOprios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picóto.

NJVA SERRALHERIA m

Francisco dos Santos Brantlão

partimpa aos seus amigos e ao

publico em geral que abriu, na

Ovar, 20 de janeiro de 1905. rua dos Campos, a sua ofñcina

 

ATTENÇÃO

de serralheria, onde executa, a

preços medicos, toda a obra de

sua arte.

l.

 

Acabam de receber gran-l Antonio David Rades aluga arma-

de sortido de coroas e hou-

quets da casa «A la Ville de

Içáo para festividades, executando '

!com perfeição e a preços modicos.

Encarrega-se de festas externas, il-

ção das suas quotas, sendo conside-I i'm-is» bem como outros ar_ luminações, ornamentações e mani.

radas duvidosas, as que não sejam

adjudicadas, por licitação a qualquer

socio, por sua recusa expressa e

com accordo dos demais.

Acha-se pendente o registo d'este

tigos i'uiiebres, as Silveiras,

festaçõas e tambem se oc-::upa em

artig Is d'habilidade, tacs como: pin-
_do Largo de Pedro_ tura, esmalte sobre vidros, dese-

¡ ¡nhos, etc., etc.

* Preços sem competencia ' 0VAR
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OaaI do carneiro-Contos por Ednarc

d Perez. l volume illusirado com L2

rbos desenhos de Jose Leite-

réis. .

Sem assar a fronteira-Viagens e di-
g sões_ pelo interior do pniz, por

l rto Pimentel. l volume de350
pagam-500 reis.

Tubeãzluse social-Critica dos mais _

emi tes e pernícíoeos males da nussa
socnc'ade, por Alfredo Gallis.

l. Osthibosu-IL Os predeaicleàm'
III. Oulheres Perdidas- IV. Os De-

cadena's-e-VJ MalucósF-VL 0o' Po-
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(O HOMEM E OS ANIMAESI

Deserlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, ediçao portugue-
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FAUSTINO oA FONSECÁ Í¡ EMPDÊEZA
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0 Rabbi da Galileo
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-' Forjz de Sampayo.-l vol. 200_ ts.

ORIGINAL DE PARA _ C A Illnlbr de Luto-Processo ruídoeo
t d L rda

Grande romance historico Ênãugprar' Poema de Gomes LM'

Angus o e ace Publicação mensal
,m ' A "0.11313, Christo. '' ' uno .7.,...N.W_~_.

Os Exiloradures da Lua, por H. G.. m“" . . ANIÚNIU DE CAMPUS JUNIOR Wells 4 ml- 60° réis- '
bom numerosas gravuras Col|ecção de contos publicados .

_ Arvore lo Naial.-Contos para crean-caderneta mensal 300 réis sob a direcção da illustre escriptora _Os EDIÇÃO- 3:3?“ Lam”“ de Mendonça» 200

O que é¡ religião? por Leon Tolstoi,

200 rés.

R
W

EDITOBES~BELEM e c.?
I¡ Marechal Saldanha, 26'

UlMUH um . 
Romance historico por

D. JULIA! simular.

Caderno“ semanal de 16 ponha., ll
reis e de 82 paginas, 40 réu. ›

Cod¡ tomnmennl em brochnrn,-EOO n.

(Jada folheto :Ilustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

Hisloria Socialista

(1789-1900)
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A LISBONENSE
!Impreza dc publicações economicas

  

Sob a direcção de Jean Janrés
l

  

Ilma caderneta por semana . OO reis

llm tomo por mez . . . . 300 reis

313;_-

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada Uma, grande for-

mato, com 2 esplendidas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo mensal de 40 folhas de 8 _

paginas cada uma, grande formato, â*

com 10 esplendidas gravuras,

“05,40., ..m pm“” O Conde de Moulechrisla

Monumental romance de

ÁLEXANDRE numas

Ed:ção luwuommeute illustmda

 

35, Trav. aíForno, 35
.

LISBÍLI BIBUOTHECÁ SOCIAL UPE/MBM

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Mwarlyr
GRANDE ROMANCE

  

._____

ALMA PORTUGUEZA

I HISIIUHIEIÚ [IE PUHIUGII

Grande romance historico
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llnnrezaiaBlhllulieca lIBLlllllllIIIlIl ,
Rua do Conselheiro Amam Pedroso. 2.5
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